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João Oliveira

ALESSANDRA DUARTE:
Abençoada com o dom

do canto e agradecida à vida

Jornal do Sudoeste:
Conte-nos um pouco
da sua infância...

A.F.S.D.: Eu fui criada
nessa rua, a João Ponte.
Lembro de brincar muito, e
na minha época tinha muita
criança aqui e minha mãe
brincava com a gente... É di-
fícil (lembrar desses momen-
tos). Faz sete anos que a per-
di. Ela brincava com a gente
de corda, vôlei, foi uma in-
fância muito boa. Estudei no
Ana Cândida de Figueiredo
e do Clóvis Salgado. Não
cheguei a fazer ensino supe-
rior. Logo quando terminei,
engravidei e me casei.

Jornal do Sudoeste:
Na juventude, como foi
esse momento em sua
vida?

A.F.S.D.: Meu pai era um
pouco rígido, não deixava a
gente sair muito. E fui mãe
muito cedo. Lembro-me que
foi um momento muito difícil
dar essa notícia para meus
pais na época. Minha irmã
Andreia foi a primeira pessoa
a saber, e ela sempre foi uma
mãe para mim, e ainda hoje
faz tudo por mim e pela mi-
nha filha. Foi ela quem deu
esta notícia.

Jornal do Sudoeste:  A
música sempre esteve
presente na sua famí-
lia?

A.F.S.D.: Sim. Minha
irmã cantava e, casamentos,
e eu cresci vendo meus pais
cantarem. Meu pai é violeiro,
e na época dele, ele cantava
muito nos circos com seu ir-
mão, e também nas rádios,
era raro alguém ter televisão
naquela época. Quando ele
perdeu o irmão, parou de se
apresentar, mas continuou
cantando em casa com a gen-
te.

Jornal do Sudoeste:  É
impressionante lhe ver
cantar. Você chegou a
estudar música?

A.F.S.D.: Infelizmente
não. Passei por coral, e mi-
nha mãe sempre gostou tam-
bém, então íamos à Igreja.
Minha família é muito religio-
sa, somos católicos. Foi muito
bom crescer nesse ambiente
porque sempre estamos nos
reunindo, e tenho outros pa-
rentes também envolvidos
com música, entre eles o Ale-

Paralelo ao trabalho como atendente na Farmácia Ana Terra,
Alessandra também canta em casamentos

xandre Dias, que é meu pri-
mo e também faz parte da
Academia Paraisense de Cul-
tura. Ele é professor de mú-
sica e suas irmãs, que são
mais velhas que eu, também
são cantoras. Cresci nesse
ambiente, vendo tudo isso e
gostando. Infelizmente, não é
algo que dá para viver por-
que não pude me dedicar,
tendo em vista as muitas res-
ponsabilidades que eu tive e
ainda tenho.

Jornal do Sudoeste:  E
viver de música é mui-
to difícil...

A.F.S.D.: É complicado.
Precisamos ter um suporte, e
mesmo quem é professor de
música, não é fácil.

Jornal do Sudoeste:
Você também cantava
na igreja, em casamen-
tos...

A.F.S.D.: Eu comecei a
cantar na Igreja, e a partir
dessas apresentações as pes-
soas começaram a pedir para
que eu cantasse em casamen-
tos. Foi nesse momento que
chamei o Luciano Altran, mas
antes eu já tinha cantado com
o Ivan e o Messias, que era
maestro na cidade.

Jornal do Sudoeste:  E
como foi esse proces-
so? Você chegou a for-
mar uma banda?

A.F.S.D.: No começo
era somente eu, o Luciano e
a esposa dele, a Larissa (nes-
sa época eles ainda namora-
vam). Ela tocava flauta e ele
teclado ou saxofone. Com o
tempo, e a necessidade de
outros instrumentos, além dos
muitos pedidos para que to-
cássemos nos casamentos,
com a graça de Deus, come-
çamos a agregar outros ins-
trumentos: percussão, bate-
ria, violino. Quando somos
contratados, sinto-me no céu
porque é o que eu amo fazer.

Jornal do Sudoeste:
Atualmente, vocês con-
tinuam com as apre-
sentações?

A.F.S.D.: Continuamos,
mas este ano, infelizmente por
decorrência do corona, tive-
mos que parar, mas se Deus
quiser, no próximo ano será
agenda cheia (risos).

Jornal do Sudoeste:  E

Jornal do Sudoeste:
Como foi essa experi-
ência de poder cantar
com a Denise?

A.F.S.D.: Não tenho pa-
lavras, de tão incrível que foi.
Fiquei muito feliz, um sonho
realizado. Estava a banda in-
teira ali, foi incrível. Para mim,
o dia poderia parar ali.

Jornal do Sudoeste:
Como nasceu essa re-
lação sua com a Acade-
mia Paraisense de Cul-
tura?

A.F.S.D.: Foi uma sur-
presa muito grande também.
Eu não tenho uma formação
acadêmica, como que eu iria
participar? Quando o André
Cruvinel, atual presidente da
APC, me chamou para ser
membro honorário, primeiro
pensei que não conseguira
apresentar nada, de tão ner-
vosa que eu fiquei na época.
Mas todos me receberam
com muito carinho. Estou
muito feliz de poder fazer par-
te.

Jornal do Sudoeste:

“Por mais problemas
que tenhamos e por
mais difícil que seja,

é tão bom viver, sentir,
chorar, sorrir, abraçar...”

suas influências?
A.F.S.D.: Eu sou muito

eclética, gosto de tudo um
pouco, mas o meu sonho é
poder estudar música lírica,
que é o que eu gosto. Amo
Andrea Bocelli, André Rieu,
Carmen Monarcha. Mas eu
não treino, é algo espontâneo.
Gostaria muito de fazer aula
de canto ou, como aqueles
cantores que fazem fono e
usam aqueles aparatos para
fazer oxigenação das vias res-
piratórias, acho aquilo incrí-
vel! No máximo, bebo uma
aguinha (risos).

Jornal do Sudoeste:
Já pensou em fazer
audição para o The
Voice?

A.F.S.D.: Eu, particular-
mente, não consigo. Penso
que por não ter estudo espe-
cífico sinto que não tenho
competência para tanto, en-
tende? Quando me disseram
que a Denise Gonzaga viria a
Paraíso e que eu iria cantar
com ela, passei mal. Achei
que não daria conta, mas meu
marido me tranquilizou. Dis-
se “você sabe fazer”, mas eu
não pensei que pudesse dar
conta, tendo em vista que ela
já cantou até no exterior. Mas
ela chegou, toda simples, hu-
milde e me deixou muito à
vontade. Eu me emocionei
muito nessa apresentação.
Recordo-me que quando ter-
minei a minha parte na apre-
sentação, chorei muito. Aque-
la apresentação para mim foi
como se eu estivesse no céu.

Não é raro encontrarmos em Paraíso talentos preci-
osos e que poucos conhecem ou não fazem ideia
das suas capacidades. Uma dessas joias é Alessandra
Fernandes de Souza Duarte, que encantou e vem
encantando a todos com sua voz que não perde em
nada para talentos renomados do Brasil e do mun-
do. Quando conhecemos a sua história, e descobri-
mos que ela nunca frequentou uma escola de canto
ou treinamento técnico para atingir notas difíceis
para qualquer profissional da área, ficamos ainda
mais impressionados e temos a certeza de que al-
guns dons são realmente inatos. De um carisma úni-
co, a filha de Sebastião Honório de Souza e Maria
Vandelina de Souza (em memória), esposa do Higor
Antônio Duarte e mãe da jovem Rhêndriga de Souza
Duarte, Alessandra, aos 36 anos, nos ensina que a
simplicidade é a chave que precisamos para a felici-
dade, e que a família é todo o bem que necessita-
mos para continuar a vida e construindo, pouco a
pouco, nossa história.

Seu vídeo interpretan-
do “Somewhere over
the rainbow”, teve gran-
de repercussão!

A.F.S.D.: Teve muita re-
percussão, e eu amo musi-
cais. Eu sinto que todo mun-
do gostaria de ter a chance
de ter uma vida melhor, opor-
tunidades melhores, viver em
um lugar melhor, é isso que
eu entendi d’O mágico de
Oz. Eu me apaixonei por este
filme, por toda essa fantasia.
O Homem de Lata, por
exemplo, queria um coração,
era algo simples, mas o que
ele mais queria. São signifi-
cados que marcam muito.

Jornal do Sudoeste:
Você não pretende es-
tudar música?

A.F.S.D.: Morro de von-
tade, principalmente o canto
lírico. Tenho muita vontade
em aprender a ler partituras.
Certa vez a Miriam Lauria se
voluntariou para me ensinar,
mas eu tive um pouco de
medo e vergonha por não
saber nada, então não aca-
bei indo atrás. Isso é algo que

tenho vontade de aprender
ainda, além de música canto
lírico. Também gostaria de
aprender a tocar piano e
acordeom, que acho lindo.
Fui a primeira aluna do Ale-
xandre Dias, ele me ensinou
a tocar violão, quando eu era
bem criancinha. Quando era
criança, adorava pegar a es-
cova de cabelo, subir na
cama, porque sempre fui
miudinha (risos) e cantar. Mi-
nha mãe ficava no canto, as-
sistindo, porque se apareces-
se eu parava na hora.

Jornal do Sudoeste:
Você imagina uma vida
sem música?

A.F.S.D.: Não consigo,
da mesma forma que não
consigo me ver sem a minha
família. Perder a minha mãe,
a dor que isso causou, a falta
que ela me faz... o desespero
é tanto que não consigo me
ver sem mais alguém. A mú-
sica para mim é a mesma coi-
sa, de tão importante que é.
Posso não ter estudo, enten-
der de notas, mas eu gosto.

Jornal do Sudoeste:
Falando um pouco so-
bre sua rotina, como
você concilia família,
trabalho, e o canto?

A.F.S.D.: É uma luta.
Mas minha família me ajuda
muito, me apoia, isso que é o
importante. Minha filha tam-
bém canta, mas ela é mais tí-
mida que eu (risos). Quando
ela vem, entra para quarto e
fecha a porta e começa a can-
tar (achando que não estamos
ouvindo). Eu fico muito orgu-
lhosa, porque ela é muito in-
teligente e muito responsável,
graça a Deus.

Jornal do Sudoeste:
Atualmente você traba-
lha na Farmácia Ana
Terra?

A.F.S.D.: Sim, lá sou
atendente e já estou, ao todo,
há cerca de 14 anos. Eu gos-
to muito do que eu faço. Sou
muito atenciosa com os cli-
entes, principalmente àqueles
que são mais assíduos. Eu
gosto muito dessa troca de
carinho, que acredito que o
que falta na nossa cidade. Há
lugares que nem vou justa-
mente por essa falta, nem é
tanto de carinho, mas educa-
ção. Acredito que tudo é, pri-
meiramente, educação, o res-
peito com o próximo, a
empatia. Acredito que falta
muito no comércio. E eu gosto
dessa troca de carinho e faço
questão de atender nossos
clientes desta forma, isto tam-
bém me faz feliz.

Jornal do Sudoeste:
Qual o significado da
família para você?

A.F.S.D.: Significa tudo,
tudo mesmo. Não só meu
marido, minha filha, mas meu
pai, meus irmãos, meus tios,
primos e minha madrasta
(com a graça de Deus, meu
pai consegui encontrar al-
guém para seguir com a vida,
uma pessoa que trata ele mui-
to bem).

Jornal do Sudoeste:
Qual é o balanço que
você faz dessa trajetó-
ria?

A.F.S.D.: Que a vida é
linda, por mais problemas que
tenhamos, por mais difícil que
seja viver, é tão bom viver,
sentir, chorar, sorrir, abraçar.
É bom viver. Temos que ter
fé, em primeiro lugar, e agra-
decer a Deus pela oportuni-
dade de estarmos aqui, vivos.

Por João Oliveira
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

O Sonho não pode parar...
Noivos que estão iniciando os preparativos para casar
em 2021, estão com muitas dúvidas sobre o momento
de começarem as contratações dos prestadores de
serviço para o grande dia. A pandemia gerou insegu-
rança e é normal se preocuparem com as incertezas,
porém o sonho não pode parar. Não tem como ter cer-
teza se as bodas serão tradicionais ou se ainda preci-
sarão de adaptações. Mas deixar de planejar, deixar
de sonhar, deixar de acreditar, não faz parte de um even-
to feliz. É importante lembrar que como os casamentos
de 2020 foram adiados para 2021, teremos o dobro de
eventos. As datas dos profissionais e espaços, estão
concorridas. Quanto antes começarem a organização,
mais chance de conseguirem a disponibilidade da data
pretendida com os profissionais. Lembrando que há
grande possibilidade de nem todos poderem atender
devido aos adiamentos de 2020. Mas analisar bem as
opções disponíveis no mercado os orientará em uma
contratação compatível ao que esperam. Ao iniciar os
preparativos, verão que são tantos itens, que o melhor
é começar agora, para resolverem tudo com calma e
curtirem a fase da organização. Da lista de convidados
até a lembrança de despedida, tem muita coisa a defi-
nir e ajustar. Vivenciem a organização do casamento,
se for preciso plano B ou C, que seja no tempo certo.

RECEITAS DO GUARI

Filé
Black white

1 kl de filé mignon
1 linguiça calabresa fatiada
250 gr. bacon fatiado
1 cebola cortada em rodelas
½ kl arroz cozido
3 ovos

MODO DE PREPARAR
Cortar o filé na grossura de mais ou menos 4
dedos, temperar com e sal e levar para grelhar
até dourar as partes externas (ao ponto). Fritar
o bacon, acrescentar a cebola e calabresa.
Após fritos acrescentar os três ovos e mexer.
Acrescente o arroz e misture. Sirva com o filé
e arroz piamontese.

Domingo dia 16, aconteceu na Igreja Matriz de Nossa
Senhora do Sion o batizado de Helena de Souza Duarte.
E em uma recepção íntima, a família de Júnior Duarte e
Fernanda Valério comemoraram este dia tão especial!
Os padrinhos Danilo Assis & Pedro Dutra, desejam a
princesa Helena muitas felicidades e bênçãos de Deus.

FOTOS: Pedro Dutra Cerimonialista

Sábado dia 22 o acadêmico Evaristo Scarano, ar-
tista plástico, membro da APC.  Andyara Andrade
Fernandes Grillo, Rose Barbeta, Sandra Maria Rezende
Silva, Áurea Oliveira.

Domingo dia 23 Bruna Furtado Cosini, Roberta
Marques, Maria Helena B. Zani (Marie), Rodrigo Silveira.
Em Passos, Ricardo Duarte, e em Campo Limpo Paulista,
Galvão Darini.

Dia 24 o artista plástico Marcio Tadeu, membro ho-
norário da Academia Paraisense de Cultura, Bruno
Barreto, Luzia Maldi.

Dia 25, a Arquiteta Dra. Marina Cunha Piccirillo, o
médico Dr. Mario Oliva Rocha, Renato Figueiredo, o
advogado Dr. José Herculano, Lucélia Vasconcelos,

ANIVERSARIANTES
Carlos Santos (Barueira), Maria Abadia Rocha Olivei-
ra.

Dia 26 Carlos Roberto Dutra (Calvert da banca de
jornais), o fotógrafo e publicitário Jucelino Dias, Marli
Diniz Soares, André Luiz Pessoni, Matheus Barbosa da
Silva, Renato de Souza.  Em Jacuí o advogado Dr.
Sandro Coutinho.

Dia 27 Alessandro Morandini, advogado e jornalista.
Em Montes Claros o advogado Dr. Bernardo Brant. Em
Araxá, o aquinense Zezão Coimbra.

Dia 28 Luiz Augusto Amaral Cauduro, Winston Abrão
Pener, a enfermeira Ana Luiz, Marcos Roberto Cândi-
do, Mônica Aparecida de Freitas. Em Brasília, a
paraisense Vânia Pereira.

Saudoso
e inesquecível

Dr. Juan, ortopedista em
luta constante, sempre aprimo-
rando conhecimentos.

Uma semente brota no Céu
molhada pelas lágrimas de seus
familiares.

Amigos e pacientes lamen-
tam irreparável perda.

Sensibilizado, oro em agra-
decimento a atenção dedicada
ao meu pai, ex-paciente. Eter-
na gratidão por tudo que cons-
truiu em sua breve passagem
entre nós.

O inevitável mexe com o
emocional, muda nossa forma
de pensar e agir através de uma
compreensão mais profunda,
conduz as lições a serem apren-
didas com o passado.

Superar a dor da perda de
alguém próximo e querido é um

grande desafio, conformar-se,
conviver e aceitar. Resignação
e fé cicatrizam as feridas ao
longo do tempo.

A dor faz parte da existên-
cia humana. Ninguém envelhe-
ce sem sofrer, a vida transfor-
ma, o amor fortalece, a sauda-
de preenche o imenso vazio,
ameniza a dor.

Em cada despedida uma
saudade! Não se esquece quem
fica no coração de alguém.

O afastamento temporário
é uma prova que Deus apro-
vou nos enviar, evoluir, faz par-
te do aprendizado!

Luz e paz...

LAÉRCIO FELÍCIO DA SILVA,
membro da Academia

Paraisense de Cultura.

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 35 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado nos fundos, 200m2,

rua asfaltada
R$ 32 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado de três lados, 180m2,

rua asfaltada
R$ 60 mil Lote Jd Canadá, murado 01 lateral e fundo, plano,

rua asfaltada, 216m2.
PREÇOS R U R A I S
R$ 55 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2
R$ 90 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2,

casa com 02 qtos(01 suíte), sala, copa, cozinha,
banh.social, varanda, churrasq., etc...

R$ 250 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,
cozinha, banheiro, fogão à lenha, forno, árvores
frutíferas, área de 5000m2, + edícula

R$ 250 mil  Sítio 5 alq,  saída para Itaú de Minas, casa p/terminar,
energia elétrica, pasto, região da imagem São
Sebastião

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 55 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros

soc., lavand COB,
R$ 55 mil 02 casa simples, para aluguel, 01 qto, sala, cozinha,

banheiros soc., lavand
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh

soc, lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 135 mil Casa MCMV Jd Diamantina, 02 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 140 mil Casa MCMV Villa Verde, 03 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 145 mil Casa MCMV Lot.São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 145 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, espaço garag 03 autos, lavand,
R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, garag 02 autos, lavand,
R$ 145 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, espaço garag div. automóveis.
R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social, terr 300m2
R$ 150 mil Casa em Passos-MG, Bairro N.S. de Fátima, 03 qtos

(01 suíte), sala, cozinha, banh social, garagem, troca-
se por casa em S.S.Paraíso-Região da Vila Helena

R$ 175 mil Casa Bairro São Judas, prox.igreja São Judas, 03
qtos (01 suíte), sala, cozinha, banh social, garagem,
terr. 300m2

R$ 280 mil Casas Jd Rosentina, 03 qtos(01 suíte), sala, copa-
cozinha, banheiro soc, garag 02 autos , lavanderia
cob., área lazer com banh. E cômodo

R$ 300 mil 02 casas Jd Planalto, 03 qtos, sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos , lavanderia cob.. (03
qtos, sala, copa-cozinha, banh.social, lavand)
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Por João Oliveira

A Santa Casa de Miseri-
córdia de São Sebastião do
Paraíso, por meio de uma co-
missão formada pelos enfer-
meiros Luzia Arantes Cintra,
Rafael Ferreira Amorim e
Tatiane Cristina Bianchi, vem
há cerca de um ano intensifi-
cando a estomoterapia para
a recuperação dos pacientes
internados a longo prazo na
instituição. O tratamento, que
visa curar e prevenir feridas
oriundas do longo período de
internação, existe desde
1980.

Conforme explica a
estomoterapeuta da equipe,
Luzia Arantes Cintra, a
estomoterapia é um serviço
que existe desde a década de
80 e é uma atribuição do en-
fermeiro e somente um enfer-
meiro estomaterapeuta pode

Comissão de Curativos da Santa Casa intensifica
estomoterapia para recuperação de pacientes

atuar nessa área. "O trata-
mento visa curar feridas crô-
nicas que o paciente venha a
ter com o tempo de inter-na-
ção.

O estomoterapeuta faz
uma pós-graduação, como
todo curso de especialização,
e depois vai montando o tra-
balho dentro da área hospi-
talar ou até mesmo ambula-
torial".

Com a criação da Comis-
são de Curativos, a equipe
ampliou os cuidados com os
pacientes, que agora vão des-
de o momento que ele entra
na Santa Casa até o que ele
deixa a instituição. Deste
modo, o tratamento, que con-
tinua mesmo após a alta hos-
pitalar, veio para complemen-
tar todo o processo de recu-
peração do paciente ofertado
pelo Hospital. É o que expli-
ca o enfermeiro Rafael
Amorim:

"Quando o paciente era
internado com algum proble-
ma de saúde, dado ao longo
período de internação, por
ficar muito tempo acamado,
com a mobilidade compro-
metida, surgiam algumas le-
sões. Até então não tínhamos
na equipe um profissional es-
pecífico para fazer o trata-
mento dessas lesões e, a par-
tir daí, em conjunto com ou-
tros enfermeiros, montamos a
Comissão de Curativos", con-
ta.

De acordo com o enfer-
meiro, a comissão busca tra-
tar o paciente de uma forma
holística, ou seja, como um
todo, não só as patologias e
as lesões. "Nós queremos fa-
zer a prevenção de lesão des-
de o momento que esse pa-
ciente chega à Santa Casa até
o momento da alta. Atualmen-
te temos trabalhado em um
projeto para que esse traba-

lho possa vir a funcionar no
ambulatório e esse paciente,
após a alta, possa retornar ao
hospital para dar continuida-
de no tratamento", acrescen-
ta.

Embora o tratamento seja
ofertando durante a interna-
ção, a equipe destaca ainda
que a recuperação total de-
pende muito da continuidade
do tratamento mesmo após a
alta pelo paciente. "Entre al-
guns casos marcantes, tive-
mos um que ficou muito tem-
po internado e que teve uma
ferida muito grande, de 15 a
20 cm, ferida profunda. Mas
com o trabalho da comissão
conseguimos melhorar essa
lesão, tendo ele voltado para
casa.

Ainda matemos contado
com este paciente, que está
totalmente curado. Essa é a
parte mais gratificante do nos-
so trabalho", finaliza.

A Comissão de Curativos é composta pelos enfermeiros Rafael
Ferreira Amorim, Tatiane Cristina Bianchi e Luzia Arantes Cintra,
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Por João Oliveira

“Um país se faz com ho-
mens e livros”. A clássica cita-
ção de Monteiro Lobato nos
coloca às voltas com um para-
doxo que precisamos discutir
se quisermos, como sugere o
autor, construir uma nação. Se
o país se faz com livros, logo
incentivar o acesso à leitura
ampla e permanentemente é
imprescindível para a formação
de sua população. Lobato não
poderia supor, ou pelo menos
acreditamos nisto, mas tendo
em vista o custo de um livro
atualmente, que dificulta sobre-
maneira o seu acesso, como
podemos entender o valor de
um livro e, ao mesmo tempo,
tornar ainda mais difícil a aqui-
sição desse bem essencial na
formação dos sujeitos que com-
põem esse País?

O anúncio feito pelo minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des, em que ele defende a re-
forma tributária e, entre as
medidas, o retorno do tributo
de 12% sobre os livros, rea-
cendeu uma discussão que des-
nuda, em muitos níveis, a difi-
culdade que existe no Brasil em
oferecer educação que seja ca-
paz de formar cidadãos críti-
cos e conscientes de sua reali-
dade histórica-sociocultural.

As obras literárias estão
isentas de impostos no Brasil
desde 1946. Jorge Amado, um
dos mais conhecidos escrito-
res brasileiros, sucesso de pú-
blico e crítica no Brasil e no
mundo, conseguiu aprovar
emenda constitucional que
isentava os livros da cobrança
de contribuição tributária. Ain-
da assim, as taxas referentes
ao PIS e Confins continuaram
sendo cobradas, passando a ser
isentas somente e 2004.

Diante deste cenário, com
o anúncio da tributação do li-
vro, nasceu o movimento “De-
fenda o Livro”, que vem sen-
do amplamente defendido, não
apenas pelo mercado consumi-

dor, mas também editorial, que
teme o efeito dominó que o
imposto deve acarretar ao pro-
duto. Conforme destaca o es-
critor paraisense, Bruno Félix,
vivemos em um país onde tudo
é recente: “A democracia, jo-
vem e não raro ameaçada; a li-
bertação dos povos escraviza-
dos, que lamentavelmente ain-
da mantém grilhões de precon-
ceito; a valorização da cultura
nacional, das artes e da produ-
ção literária após longo perío-
do de elitismo e censura”.

Para ele, em um cenário
como o nosso, toda e qualquer
ajuda para tornar os livros mais
acessíveis, mais lidos, mais
apreciados, parece ser pouca.
“Tão óbvio que me recuso a
supor que alguém possa discor-
dar. Apesar de tamanha evidên-
cia, nosso atual governo cami-
nha para o sentido oposto ao
anunciar a taxação dos livros.
Inconstitucional, diga-se de pas-
sagem. Guedes ainda afirma que
livros são produtos para ‘elite’.
Seguirei até o fim da minha vida
defendendo que os livros são
para todos”, argumenta.

Conforme destaca o autor,
em uma rápida pesquisa pode-
mos descobrir centenas de
aforismos que afirmam a im-
portância dos livros para a so-

ciedade. “Penso que seria re-
dundante citar o pensamento de
poetas sobre o tema, então de-
cidi destacar o pensamento de
Bill Gates, pois assim talvez as
pessoas mais afeitas ao mate-
rialismo decidam abrir a per-
cepção para essa relevância.
Disse ele: ‘Meus filhos terão
computadores, sim, mas antes
terão livros. Sem leitura, os
nossos filhos serão incapazes
de escrever inclusive a sua pró-
pria história’”, destaca.

A professora Ana Carolina
Bonacini, ressalta que de acor-
do com o artigo 150 da Cons-
tituição Federal, é vedada a ins-
tituição de impostos sobre li-
vros, jornais, periódicos e o
papel destinado à sua impres-
são. “Observando a conjuntu-
ra política-social do Brasil e sua
historicidade, recai sobre a ta-
xação de livros dificultar o aces-
so à Literatura e à oportunida-
de da construção do livre-pen-
samento por meio dos livros.
Dessa forma, cria-se uma so-
ciedade alheia ao debate e sus-
cetível a manobras de um pro-
jeto de poder. Se a justificativa
para a taxação de livros é de
que eles são produtos da elite,
vale pensar: por que não tribu-
tar grandes fortunas”, questi-
ona.

A professora de Literatura,
Cristina Campos, ressalta que
o Brasil precisa de uma refor-
ma tributária, mas não é com a
taxação de livros que a solução
será alcançada. “O país ganha-
rá, a longo prazo, mais com a
riqueza gerada com a circula-
ção de obras do que com a tri-
butação em si. Porém não só a
economia e o setor livreiro se-
rão atingidos. O distanciamento
entre os mais pobres e a litera-
tura certamente se acentuará”,
pondera.

Conforme a professa, a his-
tória do governo dar livros de
graça, sem explicar como fará,
soa controlador e limita a liber-
dade de escolha dentro do uni-
verso literário que, segundo
aponta, é tão variado e rico.
“Quando Paulo Guedes diz que
os menos favorecidos econo-
micamente se preocupam mais
em comprar comida do que li-
vros, ele pensa que tem razão,
já que as desigualdades do nos-
so país, assim como a crise na
educação, como disse Darcy
Ribeiro, não é crise, é projeto.
Porém, ele certamente não fre-
quenta bienais de livro e muito
menos a Flup (Festa Literária
das Periferias) para ter uma
ideia real de quantos jovens pro-
curam crescer, aprender e am-
pliar suas oportunidades por
meio dos livros”, ressalta.

Para a assistente social,
Vanessa de Oliveira, a taxação
sobre livros é uma forma de
encarecer o produto final à po-
pulação, além de colocar difi-
culdades para a sobrevivência
de pequenas editoras e comér-
cios, já tão prejudicados pela
existência de conglomerados na
área. “Em tempos de fake news,
nunca foi tão necessário a exis-
tência de leitores/as críticos da
realidade e, para tanto, é im-

DEFENDA O LIVRO:
Tributação do livro deve dificultar, ainda mais,

acesso às obras comercializadas no Brasil
prescindível a facilitação do
acesso ao livro, seja didático, li-
teratura e outros. Tal acesso é
condição sine qua non para a
educação do povo brasileiro, na
tentativa de construção de uma
nação diferente da que temos
hoje”, opina.

A professora universitária,
Michelle Aparecida Pereira
Lopes, também ressalta que o
custo de um livro no Brasil não
é baixo e por isso mesmo é bem
difícil para aqueles que não
possuem condições financeiras
razoáveis adquirirem todas as
obras que gostariam de ler.
“Dificilmente alguém que pre-
cise escolher entre comprar li-
vro e comida irá escolher com-
prar livro. Esse fato pode ser
uma das causas para que os
índices de leitura em nosso
país sempre deixem a desejar.
É uma cadeia de acontecimen-
tos que afastam os sujeitos da
leitura e do livro, e nessa ca-
deia, o preço do livro é um im-
portante elemento”, avalia.

Conforme a professora, per-
cebemos que essa realidade,
que já não é boa, sofrerá ainda
mais impacto caso o valor dos
livros aumente. “Apesar de não
ser economista, compreendo
que os cálculos noticiados são
provas suficientes para compre-
endermos a necessidade de dis-
cutirmos a taxação. Não há dú-
vidas de que ela aumentará os
custos de um livro, tanto os de
sua produção, quanto o valor
para o consumidor final. Em
um país que tem visto a com-
petência em leitura apresentar
índices ruins, aumentar o valor
dos livros parece ser ir na con-
tramão. Livro não é luxo! Livro
não pode ser artigo de elite”, ar-
gumenta.

Michelle ainda ressalta a
importância do livro: “para al-

guém apaixonado por livros,
assim como eu, não é difícil
falar da importância deles, con-
tudo considero importante tra-
tarmos essa questão mais ob-
jetivamente. Nas sociedades
letradas, e a nossa é uma des-
sas, o livro é o objeto cultural
capaz de condensar práticas
sociais, sejam as de utilizadas
em sua elaboração, sejam as
utilizadas em seu manejo; o li-
vro também condensa repre-
sentações sociais, isto é, ele as
explora e, ao mesmo tempo as
refrata”, explica.

A professora destaca ainda
que o livro é o objeto que não
apenas condensa saberes, mas
faz com os saberes circulem –
porque há livros em todas as
ciências, em todas as culturas,
em todas as religiões. “Assim,
o livro armazena os registros e
os passa de geração a geração
– mas também promove a cir-
culação. Se a história humana
é marcada pela leitura e pela
escrita, por conseguinte, as
relações entre a humanidade e
o livro são intrínsecas”.

“Como leitora penso bastan-
te em quantos livros deixarei de
poder adquirir, caso os valores
sejam ainda mais altos. Como
professora de uma universida-
de pública, penso muito na re-
alidade dos alunos: muitos são
de família de renda média ou
baixa e como esses poderão
adquirir os livros que precisa-
rão ao longo de sua formação?
Alguém poderia dizer ‘Há bi-
bliotecas!’. Sim, há! Mas elas
não possuem exemplares sufi-
cientes para atender a todos os
alunos de modo satisfatório. E
isso também ocorre porque o
livro já não é barato. Mais uma
vez eu digo: livro não é luxo!
Livro não pode ser artigo de eli-
te!”, finaliza.

Reforma deve unificar PIS e Cofins, que passará a ser
Contribuição Social sobre Operações com Bens e Serviços
(CBS). O setor passará a pagar a alíquota de 12% do CBS
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